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Abortar tem a mesma grafia em

espanhol e em português. É definida

em 1516 por Nebrija como “mal parir”

(p.2), o mesmo que em Oudin em

1607 (p.4) e em Vittori em 1609 (p.5).

O Dicionário de Autoridades, 1726,

além deste mesmo significado, cita Fr.

Luís de Granada para imputar à

mulher a capacidade de interromper

a gravidez com mezinhas e ilustra, de

seguida, a gravidade do crime: “en la

ley antigua mandaba Dios, que el que

hieriesse à una mujer preñada, y la

hiciesse abortar e malparir estando

ya la criatura animada en el ventre,

que pagasse con su propria vida”

(RAE, 1726, p. 17). Em português, a

definição contida na obra de Pereira

(1647), posteriormente em Bluteau,

na obra de Fonseca e no Dicionário de

la Língua Brasileira, 1832, é

semelhante: “parir antes do tempo”.
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O ato de abortar nem sempre era

acidental e pode, por isso, revelar

intenções dos agentes envolvidos.

Com efeito, o aborto, podia ser

provocado ou buscado pela própria

grávida como forma de apagar a

evidência de que tinha tido relações

sexuais antes do casamento,

extraconjugais, vítima de violação ou

de se livrar do resultado indesejado

de uma relação conjugal.

Dependendo das situações, pode

identificar o desejo de se conformar

com o quadro ideológico dominante

ou constituir um ato de resistência

das mulheres. Deste modo, o

infanticídio que, a partir da conquista

espanhola, foi bastante praticado

pelas indígenas pode ser entendido

como resistência à conquista. Mas a

interrupção da gravidez nem sempre

era voluntária e podia resultar da

ação de terceiros através de

empurrões ou pancadas. São

exemplos a denúncia feita por Maria

Carlota em 1831 de que a agressão

física que lhe fizera, em Almeida, um

tal Francisco José António de Araújo,

ferreiro, resultara num aborto  (Feitos

Findos, Processos-Crime, Letra F, mç.

52, n.º 19, cx. 106); ou a acusação

feita ao Padre Manuel Joaquim de

Azevedo Lobo que viveu amancebado

com Quitéria, criada de João de

Carvalho, a quem engravidou e

diligenciou depois que fizesse um

aborto (ANTT, Feitos Findos,

Processos-Crime, Letra M, mç. 9, n.º

28, cx. 20). Eram também práticas

relativamente comuns entre escravas

violadas pelos seus amos.

Existiam vários tipos de práticas

anticoncepcionais. Umas das mais



comuns era a ingestão de ervas

medicinais, como o alecrim, como

mostra Juan Rodríguez Freyle no seu

livro El Carnero (1984). Conta-se que

uma mulher que engravidou de

alguém que não o seu marido foi ter

com uma negra para lhe dar uma

bebida abortiva. Nos territórios

coloniais a interrupção forçada da

gravidez era exercida principalmente

por mulheres negras (livres ou

escravas) e por indígenas.
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